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Educadores da Rede Municipal de Guarulhos

A formação permanente, em face das constantes mudanças ocorridas na 
sociedade contemporânea, sobretudo com o avanço tecnológico que nos impulsio-
na a uma formação humana alinhada às necessidades do século XXI, notadamente, 
constitui um dos elementos centrais para o enfrentamento dos desafios que surgem. 

Nos últimos tempos, sobretudo ante as problemáticas agravadas e impos-
tas pela pandemia de Covid-19, tem sido inegável a função social da escola pública, 
não somente em assegurar conhecimentos considerados relevantes para a formação 
dos educandos, mas como lugar de aprendizagem dos sujeitos em sua integralidade, 
considerando as diversas dimensões do desenvolvimento humano, por meio de um 
processo educativo que viabilize o uso de diferentes espaços da escola e do território 
em que se encontra, e que também valorize as interações sociais estabelecidas, em 
busca da formação de cidadãos críticos e autônomos, capazes de fazerem uso dos 
conhecimentos aprendidos para o bem comum e para a construção de uma socieda-
de mais justa e fraterna. 

Isso só é possível quando os profissionais da educação, trabalhando em 
conjunto, promovem ações que favoreçam o exercício de uma escuta ativa e a aber-
tura de espaços de atuação participativa, que garantam aos educandos “vez e voz”, 
para que possam assumir seu papel de protagonistas no processo educativo.

As publicações que compõem esta coletânea são o resultado da sistemati-
zação da formação permanente realizada pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem – 
AVA Currículo, no ano de 2020, que compôs a jornada de trabalho dos servidores da 
Educação durante as medidas de combate e prevenção ao SARS-CoV-2, tais como 
o distanciamento físico das escolas e equipamentos de educação e o isolamento 
social, a fim de se manter o compromisso com a valorização profissional.

Assim, desejamos que essas publicações sejam parte da história coletiva 
da Rede Municipal, cujo sucesso se vê, de fato, no chão da escola, objetivo maior do 
nosso trabalho. 

Boa leitura e reflexões!

Alex Viterale
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CARTA AO LEITOR

 É com imensa satisfação e alegria que  publicamos: Ação docente e o de-
senvolvimento de aprendizagens produzido pelo Centro Municipal de Educação a 
Distância Maria Aparecida Contin – CEMEAD em 2019, e oferecido aos nossos (as) 
alunos-educadores (as).

 Após os estudos realizados sobre o protagonismo e a importância de termos 
o (a) educando (a) no centro de seu processo de aprendizagem, vamos tratar do 
protagonismo do (a) educador (a) e a grande importância de sua prática para con-
solidar as aprendizagens.

 A construção da identidade docente é apontada como fundamento de sua 
trajetória profissional, cujos saberes são evidenciados no cotidiano escolar. Nesse 
sentido, a formação docente e sua condição de ‘aprendente’ se concretiza por meio 
do estudo, da ação e da reflexão contínua sobre sua tarefa.

 Apresentamos a importância da mediação, da antecipação, da intencionali-
dade, das boas perguntas, do planejamento e do registro como ações inerentes à 
tarefa de educar.

 São muitas as possibilidades e caminhos. Nesta leitura, iremos discutir o 
protagonismo do (a) educador (a) e como as ações do (a) docente podem potencia-
lizar as aprendizagens dos (as) educandos (as). 

 Convidamos você para conhecer toda a coleção das publicações CEMEAD 
2020  disponível no Portal da Secretaria Municipal de Educação de Guarulhos.

 Desejamos a todos (as) uma inspiradora leitura! 

Equipe CEMEAD
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Nesta publicação conversaremos sobre a ação do-
cente e o desenvolvimento de aprendizagens, mas antes 
precisamos perceber a importância do protagonismo do 
(a) educando (a) em seu processo de aprendizagem. 

Afinal, o que é protagonismo? Existem aspectos do 
protagonismo do (a) educando (a) que parecem verdadei-
ros, será mesmo?

Teste seus conhecimentos sobre protagonismo com um Quiz.

 Protagonismo na escola: fato ou fake?

1. O protagonismo dos (as) educandos (as) desvaloriza o papel do 
(a) educador (a) minimizando sua participação na aprendizagem dos (as) 
educandos (as).  

(     )  FATO         (     )   FAKE

2. Para promover o protagonismo, o (a) educando (a) deve ser colo-
cado como figura central de seu aprendizado de forma que possa criar e 
realizar tarefas em um ambiente que assegure a aprendizagem de forma 
exclusivamente espontânea.

(     )  FATO         (     )   FAKE

3. No protagonismo, o (a) educando (a) tem liberdade de escolha e 
participa de forma democrática nas tomadas de decisões possíveis con-
siderando o desenvolvimento de sua capacidade de compreensão de re-
gras e consequências.

(     )  FATO         (     )   FAKE

FATO OU FAKE, AFINAL O QUE É 
PROTAGONISMO?
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4. O protagonismo do (a) educando (a) se refere às atividades práti-
cas que deverão executar.  Somente quando coloca a ‘mão na massa’ a 
aprendizagem se torna efetiva.

(     )  FATO         (     )   FAKE

5. O protagonismo do (a) educando (a) não  é parte do desenvolvi-
mento natural. É preciso assegurar a construção intencional e processual 
de elementos fundamentais para sua efetivação.

. (     )  FATO         (     )   FAKE

6. Independência e autonomia são sinônimos e fazem parte do de-
senvolvimento natural dos sujeitos.

. (     )  FATO         (     )   FAKE

7. A promoção do protagonismo deve pautar-se inteiramente pelos 
centros de interesse do (a) educando (a).

 (     )  FATO         (     )   FAKE

8. O planejamento e a intencionalidade docente são essenciais para  
a promoção do protagonismo do (a) educando (a).

(     )  FATO         (     )   FAKE

9. O protagonismo do (a) educando (a) surge com as metodologias 
ativas e suas tecnologias digitais.

(     )  FATO         (     )   FAKE

 No final deste tema confira as respostas corretas do quiz.

 A construção do protagonismo é um processo que ocor-
re ao longo da vida. Ele não se dá a partir de uma ação 
isolada, mas sim por um conjunto de situações intencio-
nais, visando o avanço progressivo na relação entre edu-
cando (a) e educador (a). 
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Antônio Carlos Gomes da Costa1, grande estudioso do protagonismo juvenil 
e autor que popularizou o termo no Brasil, detalha, com base nos estudos de Roger 
Hart, os avanços da participação de crianças e jovens em diferentes espaços, extra-
polando o ambiente escolar. É importante salientar que os tipos de participação 
descritos não envolvem a questão etária. 

Veja na imagem a seguir os tipos de participação de crianças e jovens deta-
lhados pelo autor.

1 Antônio Carlos Gomes da Costa  um dos principais colaboradores e defensores do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). Autor de diversos livros e artigos em prol da promoção e defesa dos direitos do público infanto-juvenil. Dirigente e téc-
nico de políticas públicas para a infância e juventude, de projetos do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), representou o Brasil no Comitê dos Direitos da Criança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) em Genebra (Suíça). Colaborou na elaboração da Convenção Internacional sobre os Direitos da Criança.  
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Na escola essas participações precisam ser potencializadas para o desen-
volvimento do protagonismo. 

Nesse processo, educador (a) e educando (a) se relacionam de diferentes 
maneiras, como podemos verificar na imagem a seguir:

            Analisando a imagem percebemos as relações de depen-
dência, colaboração e autonomia entre educador (a) e educando 
(a). É importante considerar que essas relações ocorrerão ao 
longo de um processo para desenvolver o protagonismo, que é 
cíclico e poderá ser dinâmico e flexível, uma vez que os sujeitos 
dessas relações vivem diferentes situações, condições e tempos    

de vida que podem ser transitórios ou demandar mais desafios ou 
superações.  Vale considerar que protagonismo é uma condição exercida de dife-
rentes maneiras. Tudo isso, depende das oportunidades experienciadas nos dife-
rentes espaços de convivência. Na relação de autonomia os sujeitos também 
podem ter a colaboração entre eles, pois, ser autônomo não é ser autossuficiente.
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O curta-metragem  O menino e a árvore 
(TOI Lead India, 2007) retrata a atitude de um 
menino quando avista uma árvore que está caída 
no meio da rua, impedindo por completo o trân-
sito. Vale a pena assistir pois nos ajuda a refletir 
sobre a construção do processo de protago-
nismo. Disponível no canal Chácara Primavera no 
YouTube  (vide link nas referências da publicação, 
busque pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

A publicação Metodologias Ativas - CEMEAD (2020), 
desta coleção, traz reflexões sobre o protagonismo, mediação 
e aprendizagens.  Disponível no Portal da Secretaria de 
Educação de Guarulhos (vide link nas referências da publi-
cação, busque pelo título do texto). Acesse pelo QR Code. 

                       

           Dicas de filmes

A invenção da infância 
(2015)

O contador de histórias 
(2012)

Entre os muros da escola 
(2016)
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  Dicas de livros 

História social da criança 
e da família (1960)

Os meninos da rua Paulo  
(1906)

Protagonismo juvenil 
(2000)
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Ao longo da história a concepção de infância se manteve 
a mesma? Qual relação entre a concepção de infância e 
protagonismo?

Todos passam pela infância. E as marcas deixadas nessa fase são levadas 
para o resto da vida, contudo ao longo da história a maneira como se vê essa 
fase se transforma. Se analisarmos o nosso passado poderemos perceber que as 
crianças que fomos não são como as de hoje e nem serão as mesmas que virão 
nos próximos anos. Essas mudanças refletem nas identidades e na maneira como 
enxergamos e valorizamos a participação delas nos diferentes espaços. A imagem 
a seguir apresenta uma linha do tempo que retrata a transformação da concepção 
de infância ao longo da história.

A concepção de infância não se manteve a mesma ao longo da história. A 
criança, que ao menos era considerada, passa a ser vista como suas peculiaridades 
e valorizada enquanto sujeito. Aos poucos a sociedade compreende que para o 
desenvolvimento integral a participação da criança é fundamental para construção 
de sociedade mais justa, solidária e equânime.
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 Confira as respostas do quiz Protagonismo na escola: fato ou fake?

RESPOSTA 
CORRETA SAIBA PORQUE...

1. FAKE

O (a) educador (a) é o especialista do processo de ensino e apren-
dizagem e suas ações são fundamentais para fazer os (as) edu-
candos (as) avançarem em suas aprendizagens. Ao contrário da 
desvalorização, a tarefa docente   na promoção do protagonismo 
requer muito mais participação especializada como mediação, 
pesquisa, acompanhamento, criatividade e tomada de decisão.

2. FAKE

Colocar o (a) educando (a) no centro do processo nas me-
todologias ativas significa promover atividades que mobi-
lizem seus processos cognitivos para resolver situações-
-problemas usando conhecimentos prévios, memória, 
atenção, percepção, criatividade e   a valorização do processo 
construtivo pautado em erros e acertos. Tudo isso parte de uma 
regulação do ensino-aprendizagem elaborada pela tarefa docente. 

3. FATO

A liberdade de escolha e a tomada de decisões são   elementos 
presentes na valorização do protagonismo dos educandos, porém 
não são os  únicos, já que se desenvolvem de forma integrada a 
outras aprendizagens. É preciso considerar como e em quais de-
cisões é possível que os educandos participem de forma colabo-
rativa e em respeito à coletividade, de acordo com sua capacida-
de de compreender , analisar e ponderar determinadas situações.  

4. FAKE

Embora as atividades práticas possam potencializar a apren-
dizagem, o protagonismo dos (as) educandos (as) também se 
revela em seus processos cognitivos, ou seja, quando o   mes-
mo mobiliza conhecimentos, atitudes e procedimentos para re-
solver problemas propostos na escola e em sua vida cotidiana. 

5. FATO

A relação estabelecida entre educador (a) e educando (a) deve  ga-
rantir tempo, espaço e condições para que os (as) educandos (as) 
possam construir elementos   fundamentais para a formação do 
protagonismo – capacidade de analisar, argumentar, sintetizar, 
cooperar,  dialogar, elaborar, pesquisar, investigar, criar, comunicar 
e tomar decisões. Essas aprendizagens são o cerne desse proces-
so de construção que não se finda ao término da escolarização. 
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6. FAKE

Apesar   da compressão do senso comum, esses processos são 
bem distintos entre si.   A independência é a possibilidade de 
se resolver e executar funções minimizando a participação e 
auxílio de outras pessoas.   A autonomia é parte do desenvol-
vimento da consciência ética e de regras do bem comum, con-
forme a Teoria do Juízo Moral de Jean Piaget.   Ela se estrutura 
em fases como anomia (ausência da compreensão das regras), 
heteronomia (cumprimento das regras de acordo com a afei-
ção   à alguém ou coação de outras pessoas) e a autonomia 
(compreensão das regras e das consequências de seus atos). 

7. FAKE

É preciso garantir que o (a) educando (a) tenha acesso aos conhe-
cimentos  escolares definidos socialmente. No entanto, é possível 
também estabelecer um equilíbrio  entre aquilo que os (as) educan-
dos (as) têm interesse em aprender e aquilo que é necessário que 
aprendam. Dessa forma, os  centros de interesse dos (as) educan-
dos (as) podem fomentar o planejamento docente atrelando seus in-
teresses ao desenvolvimento de outras aprendizagens essenciais. 

8. FATO

A condução das atividades e a relação que estabelece   com os 
(as) educandos (as) pode ser planejada para assegurar o protago-
nismo.  Para isso é necessário organizar didaticamente as ativi-
dades, as problematizações, os tempos e espaços, as interações 
e os recursos de forma que os (as) educandos (as) participem ati-
vamente por meio de levantamento de hipóteses, tomada de deci-
sões pautadas em erros e acertos, articulação de saberes, sínte-
se, atuação cooperativa e também realizações práticas. 

9. FAKE

Apesar das crenças que reforçam esse pensamento, o protago-
nismo do (a) educando (a) esteve presente desde tempos remotos.  
Muitos teóricos e pensadores da educação como Sócrates, Dewey, 
Piaget, Vygotsky, Anísio Teixeira, Paulo Freire e Montessori, por 
exemplo,  já destacavam o papel ativo dos (as) educandos (as) na 
construção do conhecimento por meio da mobilização de estruturas 
cognitivas cada vez mais complexas  na elaboração do pensamento. 



Prefeitura de Guarulhos | Secretaria de Educação18



19FORMAÇÃO 2020 | CEMEAD - AÇÃO DOCENTE E O DESENVOLVIMENTO DE APRENDIZAGENS

          As ações e práticas dos (as) educadores 
(as) refletem sua identidade docente que também 
se constrói e reconstrói continuamente.

  Mas, como se constitui essa identidade 
docente? Como ela se forma e se transforma ao 
longo de nossa trajetória?

 A música Como uma onda no mar 
(1983), composta e gravada por Lulu Santos, re-
lata que tudo passa e modifica constantemen-
te. Isso acontece em diferentes situações na 
vida do indivíduo e na sociedade. Ao ouvir essa 
música é possível refletir sobre as mudanças 
que foram mais significativas em sua trajetó-
ria. Disponível no canal Lulu Santos no YouTube 
(vide link nas referências da publicação, busque 
pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

“Cada professor é uma história, viveu um caminho, construiu um 
percurso humano e profissional [...]” (LODI, 2013, p. 53).

EU PROFISSIONAL:  
TRANSFORMO, FORMO, TRANSCENDO
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Tempestade de ideias do Cemeadinho

 

A partir das palavras da “Tempestade de ideias do 
Cemeadinho” podemos pensar que a identidade docente é 
constituída também por saberes docentes. 

Pode-se definir o saber docente como um saber plural, formado pelo amál-
gama2, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de 
saberes disciplinares, curriculares e experienciais (TARDIF, 2012, p.36).

Mas, quais saberes são esses? 

Saberes docentes são construídos ao longo da nossa trajetória e contri-
buem para a constituição da identidade docente. São compostos por:

2 Amálgama = Fusão perfeita de coisas ou pessoas distintas que formam um todo; mistura.
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Saberes Curriculares: Organização didático-pedagógi-
ca escolar (currículo, planejamento, etc). Representam 
a efetivação e experimentação dos métodos, técnicas e 
estudos científicos. São a integração entre os saberes 
científicos, os saberes experienciais e os saberes disci-
plinares.

Saberes Experienciais: Baseados no trabalho diário e no 
conhecimento de seu meio. Desenvolvidos no exercício 
da prática docente e na interação.  Resultantes da expe-
riência profissional e do seu processo histórico ao longo 
da vida.

Saberes da Formação: Voltados à formação científica, 
específico para formação docente. Relacionados à me-
todologia do ensino, processos de aprendizagem, etc. 
Surgem a partir de estudos e reflexões teóricas sobre a 
docência.

 
Saberes Disciplinares: Correspondem aos saberes das 
diferentes áreas do conhecimento (matemática, filoso-
fia, etc.). São selecionados e organizados culturalmente 
pela sociedade e instituições de ensino e pesquisa. Se 
integram na formação docente inicial e continuada.

 
 A identidade docente é construída por saberes da trajetória pessoal e saberes 
do exercício da docência. Sobre isso, alguns estudiosos defendem que:
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Todos (as) os (as) educadores (as) um dia foram educandos (as). A memória 
dos ritos escolares, interações, observações e vivências experimentadas na escola 
influenciam a prática e as ações docentes como afirma Selma Garrido Pimenta 
(2005, p.76).

Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da significação social 
da profissão; da revisão constante dos significados sociais da profissão; da revisão 
das tradições. Mas também da reafirmação de práticas consagradas culturalmente 
e que permanecem significativas. Práticas que resistem a inovações porque prenhes 
de saberes válidos às necessidades da realidade. Do confronto entre as teorias e as 
práticas, da análise sistemática das práticas à luz das teorias existentes, da cons-
trução de novas teorias. Constrói-se, também pelo significado que cada professor, 
enquanto ator e autor, confere à atividade docente no cotidiano a partir de seus 
valores, de seu modo de situar-se no mundo, de sua história de vida, de suas repre-
sentações, de seus saberes, de suas angústias e anseios, do sentido que tem em 
sua vida o ser professor.

A identidade docente é constituída por essas memórias e aprendizagens, 
bem como pela formação inicial e continuada, pelas vivências e relações estabe-
lecidas na prática docente, com os pares, com os (as) educandos (as), pelo signifi-
cado que cada profissional confere à sua docência.

Nos fazemos e refazemos diariamente,  nos transformando, formando e 
transcendendo!

A música  Ao Mestre com Carinho (título original 
To Sir with Love) escrita em 1967 por Don Black e 
Mark London é o tema do filme de James Clavell 
To Sir, with Love (1967). A música foi interpre-
tada por Lulu e alcançou o primeiro lugar como 
a música mais vendida nos EUA. Vale a pena 
assistir o último episódio da Primeira Temporada 
de Glee (2010) que apresenta de forma emocio-
nante a música Ao Mestre com Carinho. Dispo-
nível no canal Amanda Zagnole no YouTube (vide 
link nas referências da publicação, busque pelo 
título do vídeo). Acesse pelo QR Code.
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  A identidade docente é construída e transfor-
mada ao longo das trajetórias pessoal e profissional. 
Como foi o princípio da sua experiência como docente? 
Quais saberes você acredita ter construído ao longo do 
tempo? Como você percebe que suas ações influenciam 
outros sujeitos? Quais dos elementos apresentados na 
“Tempestade de ideias do Cemeadinho”, você reconhece 
que mais influenciou em sua identidade docente?

 

  Dicas de livros

   

Ofício de mestre  
(2009)              

Vidas de professor 
(2011)

Saberes pedagógicos e  
atividade docente (2007)

  Guilherme Augusto Araújo 
Fernandes (2002)

Saberes docentes e formação 
profissional (2002)
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O sorriso de Monalisa  
(2003)    

 Sementes podres  
(2018)

Matemática do amor  
(2010)

O triunfo  
(2014)

 O doador de memórias  
(2014)

  

                        Dicas de filmes
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 O que você sabe sobre planejamento como anteci-
pação da ação docente? Em suma, planejar consiste em 
prever e decidir sobre o que pretendemos realizar; como 
e quando vamos fazer; quais os efeitos vamos alcançar? 
Antes de ser uma ação docente, o ato planejar é uma ati-
vidade humana, de ação mental, intencional e reflexiva. 

Antecipando Movimentos

 Planejar faz parte das ações humanas muito mais do que percebemos! 
Ao enviar uma mensagem, tomar banho, estudar, passear… atos de planejamento 
estão presentes.

[...] o planejamento é uma coisa inerente ao ser humano. Então, sempre 
temos algum plano, mesmo que não esteja sistematizado por escrito (VASCONCELLOS, 
2009, p.55).

ENTRE IDEIAS E AÇÕES:  
ANTECIPANDO MOVIMENTOS
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Planejar está ligado à intencionalidade

 
 Na escola, o Planejamento faz parte da atividade docente.  
Vislumbrar objetivos com intencionalidade, antecipar as ações dos 
sujeitos, as mediações pedagógicas a serem realizadas e prever 
possíveis contratempos e alterações na rota são ações presentes 
no cotidiano escolar.

O planejamento é um processo de racionalização, organização e coorde-
nação da ação docente, articulando a atividade escolar e a problemática do contexto 
social. [...] o planejamento é uma atividade de reflexão acerca das nossas opções e 
ações (LIBÂNEO, 1994, p.222).

Libâneo (1994, p.223) também afirma que no planejamento “são estabele-
cidas as diretrizes e os meios de realização do trabalho docente”.
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O vídeo Planejamento: Qual o sentido de planejar? 
(2019) apresenta como planejar auxilia na organi-
zação e efetividade do trabalho docente, permi-
tindo a concretização de ideias e objetivos. Sobre 
isso Celso dos Santos Vasconcellos traz impor-
tantes contribuições. Para conhecê-las assista 
ao vídeo inspirado na obra do autor. Disponível 
no canal Práticas musicais criativas no YouTube 
(vide link nas referências da publicação, busque 
pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

Retomando a ideia acima, o planejamento no ambiente escolar está para 
além de algo exclusivamente formal, burocrático, realizado por necessidade orga-
nizacional ou institucional. Considera os sujeitos, o papel social da escola, revela 
concepções, auxilia na tomada de decisões, não se atém apenas aos meios, mas 
também aos fins. Nesse sentido, Cipriano Carlos Luckesi (2011, p.133-134) declara:
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Importa que a prática de planejar em todos os níveis - educacional, curricular 
e de ensino - ganhe a dimensão de uma decisão política, científica e técnica. É preciso 
que ultrapasse a dimensão técnica, integrando-a numa dimensão político-social.

O ato de planejar, assim assumido, deixará de ser um simples estruturar de 
meios e recursos, para tornar-se o momento de decidir sobre a construção de um 
futuro. Será o momento de dimensionar a nossa mística de trabalho e de vida. 

Tomar consciência da importância desse processo mental que antecipa e 
organiza ações a serem realizadas, com intencionalidade, objetivos claros e flexi-
bilidade diante de imprevistos, amplia o olhar em relação ao planejamento e sua 
função prática nos processos de ensino e aprendizagem e na vida.

O ato de planejar também envolve a reflexão sobre algumas questões:
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“Se você não sabe aonde quer ir, qualquer 
caminho serve.” Essa frase de Lewis Carrell foi imorta-
lizada no clássico infantil Alice no país das maravilhas 
(1864) e nos provoca a pensar sobre a importância do 
planejamento como processo mental que antecipa as 
ações e as decisões. Nesse sentido, planejar é uma ação 
“essencial para que a ideia se torne ação!”

 Segundo Vasconcellos (2010, p.28) “ao analisarmos a 
história da educação escolar, percebemos diferentes 
concepções do processo de planejamento, de acordo 
com cada contexto sócio-político-econômico-cultural. A 
professora Margot Ott (1984) aponta três grandes con-
cepções que vão se manifestando em diferentes mo-
mentos da história do planejamento”. 

 A imagem abaixo apresenta uma breve retrospectiva histórica.
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Dicas de livros

Avaliação da aprendizagem 
escolar (2014)

Planejamento: Projeto de  
ensino-aprendizagem e projeto 

político pedagógico (2002)

Alice no país das  
maravilhas (1865)

O monstro monstruoso  
da caverna cavernosa  

(2004)

Didática (2006)
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  Dicas de filmes

 A fuga das galinhas  
(2000)

O homem que mudou o jogo 
(2011)

 A creche do papai 
 (2003)

Os meus, os seus & os nossos 
(2006)  
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 No planejamento enquanto atividade humana como pro-
cesso mental, intencional e reflexivo da ação docente é ne-
cessário refletir também os “tempos” do planejar, o início 
de um planejamento escolar real, transformador e a impor-
tância de planejar para a progressão das aprendizagens.  

  
 Celso dos Santos Vasconcellos (2010), enfatiza que o planejamento es-
colar é um instrumento de transformação contínua que ajuda a prever e supe-
rar dificuldades presentes na rotina escolar. 

 O planejamento escolar acompanha o fazer docente e o desenvolvi-
mento das aprendizagens. O (a) educando (a) é sujeito de uma construção 
histórica, todo seu conhecimento construído no tempo passado delineia o pre-
sente e alicerça seu futuro. Vamos pensar sobre o planejamento escolar nos 
tempos passado, presente e futuro.

 Observe o exemplo abaixo:

PLANEJAR PARA A PROGRESSÃO  
DAS APRENDIZAGENS
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Planejamento: Passado, Presente e Futuro

A música Oração ao Tempo (1979) de 
Caetano Veloso ressalta as características do 
tempo que, muitas vezes, são contraditórias. 
Será que não somos muitas vezes indelicados 
com tempo? Como a relação entre o tempo 
presente, passado e futuro se configuram em 
diferentes momentos da vida. Disponível no 
canal Caetano Veloso no YouTube (vide link nas 
referências da publicação, busque pelo título do 
vídeo). Acesse pelo QR Code.

O tempo

É uma dimensão da vida e da aprendizagem e 
também é relevante para o planejamento escolar.

Para a elaboração do planejamento docente 
vamos refletir sobre os três tempos (passado, 
presente e futuro).
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Mas, onde nasce o planejamento?

Será que é somente na primeira reunião da equipe escolar? O planejamento 
nasce da necessidade de conhecer o outro. É importante consultar os registros dos 
educandos (as) e a partir daí, pensar em novos caminhos e novos olhares.

Madalena Freire (1997) afirma que o planejamento nasce na avaliação, na 
reflexão dos saberes já construídos, ou seja, no tempo passado.

É importante o resgate dos registros anteriores, a fim de buscar informa-
ções de aprendizagens construídas durante o percurso escolar do (a) educando (a).
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Nesse momento é importante estabelecer claramente os procedimentos 
da ação educativa considerando o(a) educando(a) real e não ideal.

O educador planeja o hoje para construir o futuro!
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[...] a educação pode contribuir para que as pessoas se acomodem ao mundo em 
que vivem ou se envolvam na transformação dele (FREIRE apud BARRETO, 1998, p.61).

Os objetivos e as propostas pedagógicas contidas no 
planejamento não serão os mesmos dos planejamentos 
realizados anteriormente, afinal os (as) educandos (as) 
não são iguais, nem suas experiências de vida. A chave 
de um planejamento real e transformador está na reflexão 
profunda e adequada para as necessidades, singularidades 
e potencialidades dos (as) educandos (as), dentro das variá-
veis educativas: realidade local, tempos, espaços, objetos de 
estudos, recursos didáticos, etc.  Segundo Madalena Freire 
(1997, p.58) 

“Somente através de um planejamento rigoroso pode-se organizar, delimitar e 
objetivar uma intervenção adequada” 

Já vimos que planejar é um processo mental e faz parte da vida do ser 
humano, além de ser uma ação essencial na escola que potencializa o fazer docente. 
Agora vamos refletir sobre o planejamento escolar para aprofundamento das apren-
dizagens dos (as) educandos (as). 



Prefeitura de Guarulhos | Secretaria de Educação40

O vídeo Progressão da Aprendizagem e 
Competência Docente (2019), produzido pela Equipe 
CEMEAD, apresenta como se dá a construção do 
conhecimento, como administrar a progressão 
das aprendizagens e quais são as competências 
para ensinar, e exemplifica de forma dinâmica os 
processos de ensino e aprendizagem. 

Disponível no YouTube, no canal CEMEAD - Secre-
taria de Educação de Guarulhos (vide link nas referências 
da publicação, busque pelo título do vídeo). Acesse o canal 
pelo QR Code.

Progressão da aprendizagem e competência docente

O desenvolvimento da aprendizagem se dá em processos cognitivos que se 
articulam em redes de esquemas de conhecimentos. Acessando os conhecimentos 
prévios, conectando novas aprendizagens, revisando, modificando e tornando mais 
complexos e significativos.

Como se constroem esses conhecimentos?

Quando o sujeito é ativo e opera as informações obtidas, modificando cons-
tantemente seus esquemas cognitivos, estabelecendo relação do que já sabia com 
novos saberes.

Logo, a construção do conhecimento significativo evoca aprendizagens e 
organiza-os em novos conceitos. Ao passo que as estruturas do pensamento ativa 
vínculos essenciais e faz com que o sujeito assimile e aprenda.

Esse conhecimento passa a fazer parte de seu mundo interno, gravados de 
forma integrada conectando memórias (LIMA, 2018 p.58) e aplicando diferentes 
significados. Toda aprendizagem envolve a criação e ampliação de memórias.
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Como administrar a progressão das aprendizagens?

A progressão deve conduzir todo o percurso escolar do educando. Olhar 
numa perspectiva a longo prazo, e não apenas no ano letivo, mas no domínio da 
totalidade das aprendizagens, que integra saberes, considera a realidade local, os 
interesses e a formação integral, construindo um caminho estratégico de reflexão 
da aprendizagem.

Isso quer dizer que ao organizar o que vai ensinar o educador deve estar 
ciente do novo passo na aprendizagem, partindo das aprendizagens mais simples 
para as mais complexas.

Ao longo do percurso escolar os conhecimentos são compreendidos, apli-
cados, analisados, sintetizados, avaliados (BLOOM apud LUCKESI, 2011, p.43).

Não basta o educando estar frente ao conteúdo, precisa estar ativo 
(ZABALLA, 1998, p.38), protagonista de sua aprendizagem.

O educador (a) organiza ações intencionais, integra saberes, conecta 
memórias, realiza mediações intencionais para que as aprendizagens escolares 
contribuam na construção de novas memórias de longa duração, novos processos 
cognitivos, novas reflexões, novos pensamentos, novas aprendizagens.

Organizar e dirigir situações de aprendizagem é colocar o educando como 
centro. O educador organiza e dirige os procedimentos de ensino para aprendizagem.

Para isso é necessário ultrapassar e garantir a progressão da aprendizagem 
com tomadas de decisões, ajustando ao nível de possibilidade do educando. Inte-
gram a competência docente: (PERRENOUD, 1999, p.41)

• ter domínio sobre o objeto de conhecimento;

• considerar o que já foi aprendido;

• considerar o erro na reconstrução de saberes;

• transpor os obstáculos de aprendizagem;

• seguir coerência nas sequências didáticas;

• despertar a curiosidade e envolver.
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Com constantes observações e análises, lembrando que as ações não 
estão isoladas. Esse plano não acaba aqui! Deve estar articulado entre todos parti-
cipantes da comunidade escolar: docentes, pais e educandos (as).

Toda aprendizagem envolve a criação e ampliação de memó-
rias (LIMA, 2018, p.140). Pensando nisso, as ações pedagógicas 
devem propor maior número de experiências para aprofundar 
saberes e construir conhecimentos. Compare os dois exemplos de 
atividades e observe: qual ação docente amplia as aprendizagens 
dos (as) educandos (as).

Com a imagem a seguir podemos comparar duas atividades diferentes 
sobre a experimentação e aprendizagens em uma mesma brincadeira.  

Observe que as duas situações oportunizaram aprendizagem, afinal, os 
processos cognitivos aconteceram, pois houve vivências e interações. Contudo, 
o (a) educando (a) terá mais oportunidade de ampliar seu conhecimento quando 
oferecemos situações mais desafiadoras, considerando o que já sabem, proporcio-
nando aprofundamento da aprendizagem.

Veja outro exemplo. A partir da imagem abaixo, podemos comparar duas 
atividades diferentes sobre adição.
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A apropriação do conhecimento no ser humano é proces-
sual, envolvendo um tempo longo, em que estudo e sistematização 
devem acontecer ligados ao desenvolvimento dos processos do 
pensamento. Dessa forma, o planejamento da aula precisa consi-
derar plenamente essa dimensão temporal e incluir mais processos, 
diferentes atividades e desafios coerentes para a progressão da 
aprendizagem.

Educador (a) é importante considerar em seu planejamento várias etapas, 
todas elas com novos graus de desafios, não se esqueça de avaliar para replanejar 
quando necessário. 
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O filme Extraordinário (2017) foi baseado 
no livro de mesmo nome, escrito por R. J. Palacio, 
conta a história de Auggie Pullman, um garoto que 
nasceu com uma séria síndrome genética que 
o deixou com deformidades faciais. Ao assistir 
ao filme, pode-se refletir se o seu planejamento 
docente proporciona a mudança de vida de seus 
(suas) educandos (as). Disponível no canal Josh 
Grey no YouTube (vide link nas referências da 
publicação, busque pelo título do vídeo). Acesse 
pelo QR Code.

Dicas de livros

O menino que queria ir 
(2012)

Novas competências 
para ensinar (1999)

A prática educativa 
(1995)

Quando nasce um monstro 
(2009)
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Dicas de filmes 

 A procura da felicidade 
(2006)

Um homem entre gigantes 
(2015)

 Até o último homem 
(2016)

Extraordinário 
(2017)

O texto Planejamento de Madalena Freire 
(1997) traz informações sobre o ato de planejar 
conectando a outras ações do fazer docente. 
Disponível no site UFRGS (vide link nas referências 
da publicação, busque pelo título do texto). Acesse 
pelo QR Code.
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A seguir temos um estudo de caso para análise:  

Próxima a uma Escola da Prefeitura de Guarulhos 
havia uma árvore que resistiu ao desmatamento aconte-
cido na região, fomentando discussões sobre a preser-
vação ambiental. Em um cenário com tantas árvores, só 
restou aquela.

No Projeto da escola, foi consenso em assem-
bleia que haveria necessidade de trabalhar aspectos e 
atitudes de preservação ambiental.

Após a reunião de planejamento, como primeira ação, os educandos parti-
ciparam da seguinte situação de aprendizagem:

Ação Planejada: Aprendizagem
 

Observaram o entorno da escola
 
Percepção do desmatamento local

Diante da situação de aprendizagem apresentada nesta reflexão, podemos 
notar que muitas ações podem ser planejadas, neste caso o planejamento precisa 
ser realizado com toda equipe escolar. Cada ação pensada precisa estar de acordo 
com a problemática que está no entorno da escola. As aprendizagens construídas 
estimulam os processos cognitivos, ampliam a construção do conhecimento e 
possibilitam novas vivências.
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Desde os primórdios da civilização, a humanidade 
utilizou-se dos registros marcando sua atuação no 
mundo. Das pinturas rupestres aos compilados científicos 
em toda sua complexidade, os registros nos permitem 
remontar nossas origens e trajetórias. Um dos portadores 
das mensagens eram as cavernas, hoje são os cadernos, 
diários, livros, computadores, celulares etc. Por meio 
desta prática o ser humano expressa seus sentimentos, 
vivências e experimentações e pode avançar, revisitando 
o passado, ressignificando o presente e construindo um 
futuro transformador. 

Como enfatiza Madalena Freire (1996, p.23) “a escrita materializa, dá concre-
tude ao pensamento, dando condições assim de voltar ao passado, enquanto se 
está construindo a marca do presente”.

O registro é parte fundamental do processo escolar e primordial em revelar 
a aprendizagem do (a) educando (a) e o fazer docente.

O REGISTRO precisa REVELAR o processo de aprendizagem

REGISTRO: UM ATO DE OBSERVAÇÃO, 
REFLEXÃO E TRANSFORMAÇÃO
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Ignorar ou recusar a realidade que se nos apresenta inviabiliza a ação 
adequada satisfatória [...] Dispor-se a acolher a realidade significa que há um desejo 
de buscar solução para os impasses e não simplesmente constatá-los (LUCKESI, 
2011, p. 270). 

Ao registrar, o (a) educador (a) realiza uma das atri-
buições mais importantes da docência. Por meio desse 
ato reflexivo é possível analisar, revisar, aperfeiçoar, avaliar, 
repensar e avançar a fim de garantir, entre outras coisas, o 
direito de aprendizagem do (a) educando (a). Vale ressaltar 
que essa análise deve ser clara e verdadeira, contendo o 
registro dos avanços, dificuldades e desafios do processo. 

“Assim como não há possibilidade de fazer ciência sem descrição da reali-
dade investigada, não há possibilidade de efetuar a avaliação de alguma coisa sem 
sua descrição” (LUCKESI, 2011, p. 278).
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Registro: Um ato de observação, reflexão e transformação  

Nossa cultura é predominantemente oral, por isso temos algumas barreiras 
iniciais ao registrar.  Uma das atribuições mais valiosas da ação docente é o registro, 
um instrumento que possibilita relatar avanços e desafios existentes nas aprendiza-
gens dos (as) educandos (as) e do nosso fazer docente.

“O registro é a forma de deixar nossa marca no mundo” (FREIRE, 1996, p.23).

O registro ativa nossa memória,  nos permite organizar melhor fatos, senti-
mentos e  reflexões. É uma ferramenta imprescindível, um norteador que nos permite 
revisitar, reavaliar, ampliar e avançar para novas perspectivas.

O registro da reflexão sobre a prática constitui-se como instrumento indis-
pensável à construção desse sujeito criador, desejante e autor do próprio sonho. 
O registro permite romper a anestesia diante de um cotidiano cego, passivo ou 
compulsivo, porque obriga pensar (FREIRE, 2005, p.258) 

O ato de documentar auxilia o (a) educador (a) potencializar seu fazer 
docente, pois mobiliza a concentração, memorização, organização, planejamento, 
aumento de repertório gráfico, domínio de linguagem oral, pesquisa e criatividade.
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O Registro na Instituição Escolar 

• Possibilita a verificação do andamento da regularidade e identidade do (a) 
educando (a), assegurando seu direito de frequentar regularmente instituição 
escolar;

• Possibilita o acesso a informações como permanência, regularidade e progressão 
das aprendizagens do (a) educando (a); 

• Pode ser feito por meios tradicionais ou eletrônicos;

• Revela o histórico da vida acadêmica de cada educando(a);

• Pode ser feito em diários, atas, fichas, etc.

O registro é história, memória individual ou coletiva eternizadas na palavra 
grafada. É o meio capaz de tornar o educador consciente de sua prática de ensino, 
tanto quanto do compromisso político que a reveste (FREIRE, 2005, p.259).

Podemos registrar por meio de fotos, vídeos, relatos,  transcrição da fala dos 
(as) educandos (as) e de suas produções. É importante que o registro tenha clareza.

• Suas reflexões, preocupações e observações;

• O que você descobriu e aprendeu com seu educando (a)?

• O que você fez e faria novamente?

• O que você não fez, mas sentiu que deveria fazer?

• Como desenvolver aulas mais atrativas e dinâmicas?

Os registros devem revelar o processo de construção de conhecimento do 
(a) educando (a):

• Aprendizagens já construídas;

• Avanços;

• Dificuldades;

• Reflexões;

• Hipóteses;

• Relatos orais e escritos;

• Questionamentos;
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• Atitudes e procedimentos de resolução em diversas situações.

Ignorar ou recusar a realidade que se nos apresenta inviabiliza a ação 
adequada satisfatória [...]  Dispor-se a acolher a realidade significa que há um desejo 
de buscar solução para os impasses, e não simplesmente constatá-los  (LUCKESI, 
2011, p.270).

É importante conhecer alguns tipos de registros como o de garantia de 
direito do educando: 

EDUCAÇÃO, um direito de TODOS (BRASIL, 1988). Para assegurar este 
acesso, se faz necessária a matrícula oficial do aluno, fazer-lhes a chamada e zelar, 
junto aos pais ou responsáveis, pela frequência à escola (BRASIL, 1996). A legali-
zação destes trâmites perpetua por todo o processo educacional, por meio de atas, 
fichas, diários.

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desen-
volvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho (BRASIL,1988).

O registro revelador é realizado pelo (a) educador (a), tem por objetivo 
revelar os processos de aprendizagens dos (as) educandos(as), seus avanços, difi-
culdades, reflexões e desafios, considerando todas as suas dimensões em seu  
desenvolvimento integral.”Não é possível uma decisão sem um diagnóstico, e um 
diagnóstico, sem uma decisão é um processo abortado” (LUCKESI, 2011, p.205).

O registro também é norteador. 

Este aprendizado de olhar estudioso, curioso, questionador, pesqui-
sador, envolve ações exercitadas do pensar: O classificar, o selecionar, o ordenar, 
o comparar, o resumir, para assim poder interpretar os significados lidos. Neste 
sentido o olhar e a escuta envolvem uma ação altamente movimentada, reflexiva, 
estudiosa (FREIRE, 1996, p. 2).

A observação, o registro, a avaliação e o planejamento são ferramentas 
metodológicas do (a) professor (a) e “[...]  na prática essas ferramentas estão inti-
mamente ligadas e se misturam nas diferentes ações que vão sendo desenvolvidas”  
(BRASIL, 2006, p.3).
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O vídeo Como fazer registros pedagógicos 
em foto e vídeo (2014) traz dicas e informações 
para potencializar o uso de diferentes recursos 
como forma de registro. Disponível no canal 
Nova Escola no YouTube (vide link nas referên-
cias da publicação, busque pelo título do vídeo). 
Acesse pelo QR Code.

O vídeo História da Escrita (2014) apre-
senta, em resgate histórico, o registro como 
ação humana e a importância dessa escrita, bem 
como a ampliação das possibilidades de mate-
rializar ideias, pensamentos, fatos históricos e 
viabilizar a comunicação. Essa tecnologia foi 
aperfeiçoada na história da humanidade. Dispo-
nível no canal Luri Farias do YouTube (vide link 
nas referências da publicação, busque pelo título 
do vídeo). Acesse pelo QR Code.
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Dicas de livros

O diário de Anne Frank 
(1947)

Avaliação da aprendizagem 
(2014)

Genesis (2013) O livro da escrita 
(1996)
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Dicas de filmes

Os registros que você utiliza revelam as aprendizagens 
dos (as) educandos (as)?

  

Narradores de Javé 
(2003)

Coração de tinta 
(2008)

Uma lição de vida 
(2010)

Forrest Gump 
 O contador de histórias 

(1994)
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Qual a importância da intencionalidade docente e das boas 
perguntas no processo de ensino e aprendizagem? 

A única liberdade de importância duradoura é a liberdade de 
inteligência, isto é, liberdade de observação e de julgamento 
com respeito a propósitos intrinsecamente válidos e signifi-
cativos. O erro mais comum que se faz em relação à liberda-
de é o de identificá-la com liberdade de movimento, ou com 
o lado físico e exterior da atividade. Este lado exterior e físi-
co da atividade não pode ser separado do seu lado interno, 
a liberdade de pensar, desejar e decidir (DEWEY, 1971, p. 59).

Você sabia? 

Um jogo semelhante ao ‘Cara a cara’ foi estudado por Jean Piaget. Essa 
experiência é apresentada no livro As formas elementares da Dialética (1996). Piaget 
investigou os processos cognitivos presentes nesse e em outros jogos que envolvem 
perguntas, observando como elas impactam na construção do pensamento. 

O jogo Descubra quem é? produzido pela Equipe CEMEAD (2019) consiste no  
desafio de descobrir qual é o personagem que o oponente escolheu. 

Para essa descoberta: 
Os participantes  realizam  perguntas alternadas com o objetivo de eliminar  
personagens em que as respostas obtidas são “sim ou não”.

 
Vence quem descobrir a carta escolhida, ou seja, qual é o personagem desco-
nhecido.

BOAS PERGUNTAS E A INTENCIONALIDADE 
DOCENTE



Prefeitura de Guarulhos | Secretaria de Educação56

Para experimentar o jogo Des-
cubra quem é?, acesse o Google 
Drive pelo QR Code. Lá, além deste  
jogo, você encontra vários outros 
materiais produzidos pelo CEMEAD 
(vide link nas referências da publica-
ção, busque pelo título do jogo).

Nessa primeira vivência, as boas perguntas foram ações 
indispensáveis para que os objetivos fossem alcançados. Per-
ceba que o convite para uma vivência não esteve vinculado di-
retamente a nenhum objeto de aprendizagem, e mesmo assim 
vários processos cognitivos foram desenvolvidos.

Quando refletimos sobre o processo de construção dessas estratégias te-

mos uma estrutura de planejamento mental.   

Isso também acontece quando o docente planeja com intencionalidade as-
sim favorece a construção de aprendizagens.

A diferença entre as perguntas e as boas perguntas está justamente na 
possibilidade  de mobilizar mais estruturas do pensamento para respondê-las, ou 
seja,  para as boas perguntas  não basta  recorrer a uma  informação simples. Ob-
serve um exemplo:

Pergunta – Qual o nome do livro?

Boa pergunta – Por que o autor escolheu esse nome para o livro? 

Será que é possível utilizar o mesmo processo das boas 
perguntas envolvendo um objeto de conhecimento específico?
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O jogo “Descubra o número” produzido pela Equipe do CEMEAD (2019), consiste 
no desafio de descobrir qual é o número escondido.

Para essa descoberta os participantes  realizam  perguntas alternadas com o ob-
jetivo de eliminar os números, em que as respostas obtidas são “sim ou não”.

Vence quem descobrir o número.

Para experimentar o jogo  
Descubra o número acesse o Google 
Drive pelo QR Code. Lá, além deste  
jogo, você encontra vários outros 
materiais produzidos pelo CEMEAD 
(vide link nas referências da publica-
ção, busque pelo título do jogo). 

As boas perguntas permitem efetivas problematizações para a construção 
de um percurso formativo crítico, contextualizado com participação ativa de todos 
os envolvidos. 

As perguntas como um dos fundamentos da concepção de educação

 Vejamos no documento Planejamento 2008 da Rede Municipal de Educação 
(2008, p. 11) como essa questão já fora abordada.

[...] Conhecer é estabelecer relações. Conhecer é construir significados, 
todavia, o sujeito pode construir significados em níveis muito diferentes. Depende 
do seu conhecimento prévio disponível e da riqueza com que o objeto é apresen-
tado. [...] O procedimento inteligente é aquele que pergunta. Perguntar é buscar 
estabelecer relações. O aluno pergunta. Se não tem pergunta, o professor pergunta 
para desafiá-lo a pensar [...]. 

As perguntas são essenciais para que a aprendizagem esteja além da apro-
priação de conceitos. É preciso que a reflexão sobre os objetos de conhecimentos 
construam também procedimentos e atitudes. 
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Planejar é preciso...

 A intencionalidade docente é fundamental para definir práticas pedagó-
gicas que estimulem os (as) educandos (as) a pensar, desenvolver-se e avançar 
na aprendizagem.  Para isso, é preciso considerar os conhecimentos prévios dos 
(as) educandos (as), o objeto de conhecimento a ser trabalhado, a organização dos 
espaços e dos agrupamentos, as atividades definidas para cada etapa da cons-
trução do conhecimento e as mediações necessárias.    Mas, que outros elementos 
podem ajudar no momento de definir as melhores práticas para a turma? 

Apresentamos no infográfico outras características de boas práticas que 
podem agregar no momento de planejar as ações pedagógicas.
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Por que perguntar? 

Perguntar é inerente ao desenvolvimento dos sujeitos e da curiosidade e 
estes são fundamentais para a construção de uma aprendizagem significativa, 
construída diariamente na relação entre educador e educando.  Além disso, a Reso-
lução CNE/CP 2/2017 destaca: 

Art. 4º A BNCC, em atendimento à LDB e ao Plano Nacional de Educação (PNE)3, aplica-se à Educação 
Básica, e fundamenta-se nas seguintes competências gerais, expressão dos direitos e objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento, a serem desenvolvidas pelos estudantes:

[...]

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investi-
gação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e 
testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas.

 

As crianças perguntam...

Na infância, a fase dos ‘porquês’ foi relatada por 
Piaget no livro Seis Estudos de Psicologia (1964) como 
aquela que é fundamental para o distanciamento do 
‘egocentrismo’.  Os porquês aparecem por volta dos três 
anos e tendem a permanecer até cerca dos seis anos. Esse 
é um dos primeiros movimentos de percepção da relação 
causa-efeito e das leis gerais que regem as coisas para 
além de seus desejos.

A música  Oito Anos (2000) apresenta a 
história de Gabriel, que tem apenas oito anos e 
é filho da cantora Paula Toller, que sempre faz 
perguntas difíceis. A música foi inspirada em 
uma rotina familiar bem comum.  Disponível no 
Paula Toller do YouTube (vide link nas referên-
cias da publicação, busque pelo título do vídeo). 
Acesse pelo QR Code.

3 Grifo nosso. 
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Além das boas perguntas e intencionalidade docente é fundamental pensar 
na mediação pedagógica como elemento estruturador das práticas. A autora Jordana 
Thadei apresenta no capítulo Mediação e educação na atualidade: um diálogo com 
formadores de professores alguns trechos interessantes sobre o assunto. 

As boas perguntas na mediação pedagógica

[...] as perguntas orientadoras parece-nos contribuir para a compreensão do sentido da ação de 
perguntar no contexto da mediação. Não se trata de perguntar apenas para verificar se o aluno aprendeu 
ou se leu o material disponibilizado, mas para levar a pensar e refletir sobre o objeto de estudo, sobre 
a ação exigida no estudo do objeto e para retornar conhecimentos construídos anteriormente, com o 
intuito de contribuir para que o próprio aluno, consciente de seus conhecimentos e descobertas, solu-
cione um problema ou atinja um objetivo (THADEI, 2018, p. 96).
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As boas perguntas rompem com uma concepção de 
educação em que os educandos são meros receptores de 
informação. A aprendizagem ocorre por meio da mobilização 
dos conhecimentos prévios, de processos cognitivos mais 
complexos e das dimensões conceituais, procedimentais e 
atitudinais.  

As boas perguntas devem ser planejadas no processo de ensino e aprendi-
zagem visando tornar o conhecimento do(a) educando(a) mais aprofundado.

Na educação escolar a intencionalidade docente organizada por meio do 
planejamento e da mediação pedagógica é parte fundamental no processo de 
aprendizagens dos educandos.
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A mediação pedagógica é um elemento estruturador das práticas e define 
a intencionalidade docente como fundamental ao processo de aprendizagem dos 
educandos porque mediar é reconhecer a interação educador-educando como 
sujeitos que ensinam e aprendem promovendo avanços em suas aprendizagens.

   Dicas de livros

 As formas elementares 
da dialética (1996)

Metodologias ativas 
para uma educação 

inovadora (2018)

O gênio do crime 
(1969)

O livro dos porquês 
(2008)
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 Dicas de filmes

Eu quero saber não  
quero dormir  

(2014)

Merli  
(2015)

O clube do imperador 
(2002)

Alexandria (2009)
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Ao longo desta publicação, refletimos sobre o protago-
nismo,  a identidade do (a) educador (a), a prática docente 
no ato de planejar e registrar, a intencionalidade, a mediação 
e as boas perguntas como ação intencional, é importante 
também discutir sobre a importância do aprender fazendo 
na construção de aprendizagens. Agora é hora de pensar na 
Avaliação e Sistematização de ideias desenvolvidas neste 
percurso formativo. 

 

Observe a sequência das temáticas desta publicação: A ação docente e o 
desenvolvimento das aprendizagens.

E PARA ENCERRAR A CONVERSA… 
COSTURANDO O PROCESSO:  
SISTEMATIZAÇÃO DA TRAJETÓRIA FORMATIVA
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O que é aprender fazendo?

A curiosidade, o que é diferente e se destaca no entorno, desperta a emoção. 
E, com a emoção, se abrem as janelas da atenção, foco necessário para a cons-
trução do conhecimento (MORAN, 2013, p. 66 apud BACICH e MORAN, 2018, p. 3).

Para compreender melhor esse assunto, pense primeiramente em você 
como estudante. Resgate uma memória de algo que tenha sido significativo durante 
sua passagem pela escola.

Quando pensamos em nossa trajetória como estudante temos momentos 
que podem ter sido marcados pela rigorosidade, outros pela falta de oportunidade 
em expor nossas ideias, pelo erro e ainda aquelas situações em que nossa partici-
pação foi essencial, não é mesmo?

Atualmente, as ações onde é possível de fato colocar 
a mão na massa têm sido apontadas como possibilidades de 
aprendizagens mais significativas, assim como apresentado 
na publicação Metodologias Ativas (2020) desta coleção.  
Disponível no Portal da Secretaria de Educação de Guarulhos 
(vide link nas referências da publicação, busque pelo título do 
texto). Acesse pelo QR Code.

De acordo com Bacich e Moran (2018), a aprendizagem mais profunda requer 
espaços de práticas frequentes (aprender fazendo) e de ambientes ricos em oportuni-
dades. Isso não significa, obrigatoriamente, ter grande quantidade de recursos mate-
riais disponíveis ou um laboratório super equipado para reprodução de experimentos. 
O mão na massa que se propõe é aquele que possibilita reflexões sobre o entorno, de 
situações reais e que possam ser úteis para a vida dos educandos. 

Os mesmos autores afirmam ainda que é importante o estímulo multisse-
torial e a valorização dos conhecimentos prévios dos estudantes para “ancorar” 
novos conhecimentos.

Numa aprendizagem ativa e no aprender fazendo 
devemos ter clareza que a reflexão está presente em todo 
processo. Dessa forma, quando propomos a reprodução 
de um experimento não existe a obrigatoriedade do resul-
tado ser sempre igual e, ao mesmo tempo, não podemos 
pensar que o fato dos educandos executarem a ação o 
aprender fazendo seja evidenciado.
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Vejamos como tudo isso pode ser organizado em sua prática pedagógica:

Você já ouviu falar em Design thinking de curta 
duração?

Nesta estratégia,  a partir de um problema diag-
nosticado pelo grupo, são elaboradas várias ações até 
que seja possível, estabelecerem possibilidades para a 
resolução. É uma proposta de trabalho colaborativo que 
coloca os (as) educandos (as) para praticar a escuta e a 
organização. 

Se quiser saber mais sobre essa e outras estratégias,  indicamos a leitura 
do livro A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para fomentar o aprendi-
zado ativo. O design thinking é a estratégia 15 que está na página 52. 
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Qual a importância da avaliação do processo formativo?

[...] A avaliação é um ato de investigar a qualidade dos resultados intermediários ou finais de ação, 
subsidiando sempre sua melhora. [...] Enquanto o planejamento traça previamente os caminhos, a 
avaliação subsidia os redirecionamentos que venham a se fazer necessários no percurso da ação [...] 
(LUCKESI, 2002, p. 165).

Avaliar é uma importante atividade que visa assegurar a qualidade, os 
impactos e a direção dos processos formativos.

Após a leitura da publicação, deixamos reflexões:

Os assuntos abordados contribuíram para sua 
prática docente?

Quais materiais puderam enriquecer e contribuir 
para suas reflexões?

“[...] As  atividades  propostas neste semestre  no curso,  me fizeram refletir  sobre  minhas  ações  
enquanto  educadora,  fazendo  avaliações  constantes, priorizando os  registros e planejamento 
diário. Enfim, são  tantas ações  que na correria  não  percebemos. Todos  os  materiais  contribuí-
ram  e enriqueceram  minhas reflexões, como gosto  de  ler, as indicações  de livros me fizeram 
aprofundar os temas” (Aluna-Educadora Monica Aparecida Alves da Silva, PEB, EPG Anselmo 
Duarte). 

“[...] Portanto, acredito que nossas aulas vêm se desenvolvendo muito com esse modelo horizon-
tal de aula, em que todos protagonizam, e não apenas eu. E as reflexões obtidas neste curso têm 
me ajudado muito a crescer e evoluir” (Aluna-Educadora Bernadete Maria Cardoso Pereira, PEB 
Língua e Cultura Espanhola. CEU Pimentas).

 
“[...] Uma ação que posso dizer que tomei a partir do curso foi pensar mais na contextualização 
das minhas atividades propostas dentro da realidade de turmas dentro da mesma escola. Não é 
porque a escola é a mesma que as turmas são iguais. Achei esse um aspecto muito importante 
para a minha prática.” (Aluna- Educadora Carolina Sant’Ana Simões Soares, PEB - Educação Fí-
sica, EPG Celso Furtado).

 
               Nossa trajetória formativa não se encerra aqui. Desejamos que os temas 
aqui abordados te motivem a buscar por novas reflexões, saberes e olhares! 
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Convidamos você a conhecer toda a coleção 
CEMEAD 2020 que é composta por seis publicações: 1. Intro-
dução aos estudos da Base Nacional Comum Curricular. 2. 
Fundamentos da Base Nacional Comum Curricular: desve-
lando conceitos e discutindo possibilidades. 3. Metodolo-
gias Ativas: Espaços e Processos de Aprendizagem. 4. Ação 
docente e o desenvolvimento de aprendizagens. 5. Currí-
culo, reflexão e ação: Um caminho para as aprendizagens. 6. 
CEMEAD: Formação, diálogo e autoria. Disponível no Portal 
da Secretaria Municipal de Educação de Guarulhos (vide link 
nas referências da publicação, busque pelo título do texto). 
Acesse pelo QR Code.

Equipe CEMEAD
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